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1 Introdução 

A transição de enfermeiros recém-formados para a prática profissional é frequentemente 

marcada por estresse, sobrecarga laboral e risco de rotatividade, cujo custo de substituição gera 

expressivo impacto financeiro e assistencial para as instituições de saúde (Gill-Bonanca, 2024). 

Neste contexto, a literatura destaca que programas estruturados que incluem mentoria formal 

estão entre as estratégias organizacionais que podem contribuir com o acolhimento e suporte 

ao desenvolvimento de carreira, inclusive para os enfermeiros iniciantes (Gill-Bonanca, 2024). 

Por mentoria formal entende-se a relação de apoio estruturada, intencional e patrocinada pela 

organização entre um ou mais profissionais experientes e preparados para o papel (mentor) e o 

mentorado, isto é, um enfermeiro em processo de desenvolvimento de determinadas habilidades 

e confiança profissional (Gill-Bonanca, 2024; Ventimiglia et al., 2026). Programas estruturados 

de transição para a prática apoiam o crescimento profissional e pessoal de profissionais em 

início de carreira,  contribuem para aumento da autoconfiança e favorecem a qualidade da 

formação e do trabalho clínico (Padilla et al., 2026; Ventimiglia et al., 2026), além de mitigar 

a rotatividade entre os enfermeiros, reduzindo a evasão no primeiro ano de carreira (Södergård 

et al., 2025). Todavia, a implantação prática e a sustentabilidade dessas iniciativas dependem 

de aspectos e dinâmicas organizacionais, permanecendo a necessidade de mais pesquisas para 

que se possa estudar sobre o acesso e configuração destes programas (Hermansson et al., 2026; 

Ventimiglia et al., 2026), o que justifica a relevância de se avaliar a percepção de enfermeiros 

que atuavam em um hospital público brasileiro sobre o tema por meio desta pesquisa. 
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2 Objetivos

Avaliar o potencial, facilitadores e barreiras para a implementação de um programa 

formal de mentoria no contexto profissional dos serviços de saúde como estratégia de apoio a 

retenção e desenvolvimento de enfermeiros nos primeiros anos de carreira. 

3 Metodologia

Trata-se de um estudo qualitativo, realizado com 20 enfermeiros que atuavam em um 

hospital público de referência localizado no estado de Santa Catarina, Brasil. Os enfermeiros 

trabalhavam na assistência direta, em cargos de liderança, gestão e/ou estavam envolvidos com 

atividades de educação continuada e permanente, sendo incluídos enfermeiros com menos de 

um ano de atuação no hospital ou com mais de cinco anos de atuação na instituição. Foram 

excluídos os enfermeiros cujo contato foi indicado pelos pares, mas que não atendiam aos 

critérios de inclusão. Os profissionais em afastamento do trabalho durante o período de coleta 

também não participaram.  A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas individuais, 

com roteiro de questões norteadoras, utilizando-se a técnica de bola de neve como estratégia de 

recrutamento. As entrevistas foram gravadas mediante autorização para posterior transcrição 

na íntegra, e tiveram duração aproximada de 20 minutos. O encerramento da coleta de dados 

ocorreu mediante saturação dos dados, caracterizada pela repetição de informações e ausência 

de dados que incluíssem aspectos novos ao corpus de análise (Moura et al., 2022).  A análise 

dos dados compreende as recomendações de Bardin (Bardin, 2016), contemplando as etapas de 

pré-análise,  exploração do material,  codificação, tratamento, inferência e interpretação dos 

resultados. A organização dos dados ocorreu em categorias, a partir do critério de similaridade 

e do referencial da Ciência de Implementação, com ênfase na avaliação de fatores relacionados 

ao contexto (Fixsen et al., 2005). Os resultados foram discutidos com a literatura científica. 

Foram assegurados o anonimato e a privacidade dos participantes, observando-se os princípios 

éticos estabelecidos pelas normativas vigentes. O estudo foi aprovado por Comitê de Ética em 

Pesquisa, sob Certificado de Apresentação para Apreciação Ética nº 93837725.9.0000.5564. 

4 Resultados e Discussão

A análise dos dados possibilitou a identificação de quatro categorias: (1) conhecimento 



e experiência prévia com mentoria; (2) necessidades às quais um programa com mentoria 

poderia  contribuir;  (3)  percepção  dos  participantes  sobre  como  o  programa  deveria  ser 

estruturado; e (4) facilitadores e dificultadores para sua implantação. Quanto ao conhecimento 

e experiência prévia, observou-se diferentes níveis de familiaridade dos participantes com a 

mentoria. Essa disparidade indica que o nivelamento conceitual é um pré-requisito primordial, 

uma vez que a falta de clareza pode gerar expectativas desalinhadas institucionalmente e entre 

mentores e mentorados (Winderbaum; Coventry, 2024). Desse modo, nota-se a necessidade de 

implementar etapas prévias de sensibilização sobre o programa de mentoria os papéis do mentor 

e do mentorado (Ventimiglia et al., 2026). Entre as necessidades às quais o programa poderia 

contribuir, os enfermeiros destacaram o desenvolvimento profissional e de competências, o 

acolhimento e acompanhamento de novos profissionais, a comunicação, a liderança, a gestão e 

a qualificação da prática profissional. A mentoria estruturada pode funcionar como uma rede 

de suporte psicossocial e técnico em períodos de transição profissional, contribuindo para o 

bem-estar psicológico de novos profissionais, além de promover segurança clínica (Ventimiglia 

et al.,  2026; Södergård et al.,  2025). Ademais, suprir essas demandas de qualificação está 

diretamente associado a aumentos significativos no engajamento organizacional e na satisfação 

no trabalho, inclusive entre mentores (Radkiewicz et al., 2025). Em relação à estrutura do 

programa, os participantes apontaram a necessidade de planejamento, definição de objetivos e 

escopo, mentores qualificados, adequação às especificidades dos setores e implantação gradual. 

Essas demandas demonstram que programas sustentáveis em saúde exigem uma fase cuidadosa 

de planejamento e preparação, além do apoio da liderança e gestão organizacional para facilitar 

este processo (Hermansson et al., 2026). A adaptação do escopo do programa às especificidades 

de cada setor é importante na visão dos enfermeiros participantes para que seja reconhecido 

como uma estratégia que possa agregar ao desenvolvimento profissional. Como facilitadores, 

foi destacado a importância do apoio institucional e da liderança, o planejamento, a educação 

permanente, a sensibilização dos profissionais e a disponibilidade de mentores qualificados. O 

apoio institucional e a liderança ativa são pilares primordiais de sustentabilidade, apontando 

gestores de linha de frente como facilitadores críticos ao organizarem as escalas de trabalho 

para garantir tempo protegido aos encontros (Hermansson et al., 2026). Também, associar a 

mentoria às ações de educação permanente podem fomentar uma cultura de aprendizagem 

mútua e de compartilhamento de experiências entre pares no ambiente organizacional, com a 



possibilidade atenuar inclusive padrões de assédio ou de inibição emocional (Winderbaum; 

Coventry, 2024). Entre os dificultadores, evidenciou-se a sobrecarga de trabalho, a falta de 

tempo, o déficit de profissionais, limitações estruturais e financeiras, resistência à mudança, 

desconhecimento sobre a mentoria e dificuldades de adesão e engajamento. Esses aspectos 

representam, em geral, uma dificuldade a ser compartilhada por diversos serviços de saúde, 

onde se observa, muitas vezes, o acúmulo de funções e a necessidade de conciliar o duplo papel 

de assistência direta ao paciente e de mentor, por exemplo (Hermansson et al., 2026). Esse é 

um aspecto a ser avaliado na etapa de planejamento, de modo a discutir como será gerenciado.

5 Conclusão

O programa formal de mentoria é uma ferramenta com potencial para qualificar a prática 

assistencial, fortalecer competências de liderança e apoiar a retenção de novos enfermeiros no 

hospital, conforme destacado pelos participantes da pesquisa. Contudo, a sua viabilidade prática 

e sustentabilidade dependem de uma análise prévia considerando aspectos organizacionais, 

superação de barreiras estruturais, apoio das lideranças e gestão institucional, ações integradas 

à educação permanente e a garantia de tempo para realização dos encontros e das atividades. 

Embora os resultados reflitam a realidade de uma instituição hospitalar pública localizada em 

uma região do estado de Santa Catarina, o que representa uma limitação do estudo, observou-

se que as percepções identificadas dialogam com as perspectivas trazidas pelos estudos, o que 

inclui pesquisas realizadas em outros países, haja visto que ainda é um tema pouco explorado 

na literatura científica brasileira, o que justifica a recomendação de mais estudos na área. 
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